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A Síndrome de Burnout é um fenômeno ocupacional resultante do estresse crônico 
no local de trabalho que não foi gerenciado com sucesso. Como desenvolver e 
amadurecer abordagens mais eficazes a fim de evitá-lo ou gerenciá-lo.

A vivência do time da startup MOJO dentro de um 
ecossistema de open innovation promovido pelo programa 
de aceleração da Fábrica de Startups Brasil, passando pelos 
processos de identificação de problemas, ideação, criação 
de produto, modelagem de negócio e a gestão do projeto da 
plataforma E|X (Employee Experience).

Neste artigo, apresentamos os desafios da gestão no mundo VUCA e o impacto 
da agilidade nas perspectivas de gestão, propondo um modelo de análise da 
transformação cultural necessária, adaptando aos princípios da nova economia 
como ágil, lean e exponencial.

As metodologias Agile e Scaled Agile Framework (SAFe) estão sendo cada vez 
mais implementadas, tanto para desenvolvimento de software quanto também 
por equipes em ambientes de trabalho mais amplos. Este é um estudo de prova 
de conceito para desenvolver um DSM para um ambiente de desenvolvimento 
SAFe.
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Modelando 
Negócio e 
Produto em 
uma Startup

Esse artigo tem como finalidade o com-
partilhamento da experiência de fundar 
uma startup a partir de um programa de 
ideação em um ambiente de open inno-
vation fomentado por uma aceleradora 
– nesse caso, a Fábrica de Startup Brasil, 
situada no Rio de Janeiro – através de um 
programa de aceleração em parceria com 
uma grande multinacional do segmento 
energético.

Nesse contexto, serão apresentadas 
algumas das melhores práticas de merca-
do para as fases de Ideação, Aceleração e 
Growth, onde se mostra de forma clara o 
inter-relacionamento entre modelo de ne-
gócio, produto e gestão de projetos, além 
da importância de se trabalhar em times 
colaborativos e auto gerenciáveis, buscan-
do propósitos comuns na geração de valor 
e impacto. 

Contexto

Organizações tem buscado a inovação 
como forma de atingirem uma melhor per-
formance no mercado atual. No entanto, 
inovar não é trivial! 

Inovar significa, muitas vezes, encon-
trar uma necessidade ainda desconhe-
cida (ou não amplamente verbalizada), 
desenhar uma solução assertiva e usável 
intuitivamente, entregando valor real aos 
usuários.

Muitas empresas têm trilhado seu ca-
minho através da Inovação Colaborativa, 
na qual o desenvolvimento de novas tec-
nologias, 

produtos e processos têm sido realiza-
dos em parceria com grupos independen-
tes, como startups e skunkworks projects, 
frequentemente em processos de Open 
Innovation, garantindo um Time to Market 
mais adequado. (KRIEGER, 2019)

Em meio a esse ecossistema de empre-
endedorismo corporativo, nasceu a Star-
tup MOJO, fomentada no programa de 
aceleração da Fábrica de Startups Brasil em 
parceria por uma grande multinacional de 
Energia. Esse programa tem como objetivo 
promover soluções inovadoras para desa-
fios apresentados por grandes empresas, 
seus clientes, a partir de startups disponí-
veis no mercado e startups potenciais ori-
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Este artigo apresenta a vivência do time da startup MOJO dentro de 
um ecossistema de open innovation promovido pelo programa de 
aceleração da Fábrica de Startups Brasil, passando pelos processos 
de identificação de problemas, ideação, criação de produto, modela-
gem de negócio e a gestão do projeto da plataforma E|X (Employee 
Experience).
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RESUMO

ginadas durante semanas de ideação abertas à sociedade.
Na etapa de ideação, formaram-se oito equipes com o objetivo de solucionar um dos 

quatro diferentes desafios apresentados pelo cliente em questão à Fábrica de Startups Bra-
sil. O time que originou a MOJO foi composto por participantes que optaram pelo desafio 
de Pessoas (Transformação Cultural). Desde o início, os membros MOJO reconheciam as 
questões culturais como os principais obstáculos para a transformação digital de grandes 
organizações. Assim, iniciou-se essa jornada!

Desenvolvimento

Gerenciar um projeto de solução inovadora durante o processo de criação e acelera-
ção de startup requer um mindset bastante diferente do modelo tradicional de mercado. 
Afinal, ao mesmo tempo que se está desenhado e desenvolvendo uma nova solução, faz-
-se necessário conduzir em paralelo a criação do modelo de negócio e da própria startup 
(constituição societária). Esse processo ocorre em velocidade surpreendente, em especial, 
por ser conduzido dentro de uma aceleradora, que provê todo o suporte metodológico e 
mentoria, implementando um ritmo semanal de desenvolvimento (pace). 

As boas práticas de gestão estratégica, gestão de projetos e criação de produto são inter-
-relacionadas, sem um limiar muito claro de que se está tratando, pois, o resultado ao final 
do processo é o conjunto da obra. 

O foco de uma nova startup está no desenvolvimento de uma solução que encante o 
cliente e resolva suas dores. Um dos maiores desafios dessa fase inicial é demonstrar valor, 
para viabilizar investimentos no produto, enquanto o modelo de negócio ainda está sendo 
definido. 

Um dos diferenciais visados por grandes empresas em programas de aceleração é que 
a solução seja desenvolvida com o seu DNA. Além de solucionar as demandas específicas 
do potencial cliente, há a necessidade de validar a existência dessa mesma dor no mercado, 
permitindo assim a escalabilidade da solução. Afinal, essa é a principal característica que 
diferencia uma startup de uma empresa tradicional.

A metodologia que foi utilizada pela MOJO para planejar e desenvolver a solução foi 
desenvolvida e norteada pela Fábrica de Startups Brasil, em conjunto com outras práticas 
a partir de experiências anteriores dos membros da MOJO em transformação digital, mé-
todos ágeis, lean, Óleo e Gás e outras vivências industriais.

A fase de ideação deu-se no período de uma semana, quando foram analisadas a fundo 
as dores do cliente e, ao final, definiu-se a solução mais assertiva para o desafio apresenta-
do, dentre todas alternativas idealizadas. Durante essa fase, cada hipótese foi validada ou 
descartada em feedbacks com mentores da empresa contratante, permitindo assim res-
postas e reações rápidas.

Inicialmente, como pode ser observada na figura 1, foi definida uma persona e foram 
identificadas suas dores, ambições e percepções, além da jornada de seu dia de trabalho ter 
sido mapeada.

Figura 1: Persona - Mapa de Empatia
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Essa etapa também contou com visita a campo, na qual foi pos-
sível não só vivenciar o ambiente de trabalho do cliente, como tam-
bém validar a persona. O mapa de empatia foi desenvolvido, pois 
dessa forma foi possível detalhar exatamente a visão e as dores dos 
colaboradores.

Com base nessas informações, o quadro de problemas foi mon-
tado. Nele, foi priorizado o problema a ser trabalhado de forma co-

laborativa.
Em seguida, hipóteses e alternativas de soluções foram formu-

ladas, até convergir-se à solução/ideia a ser apresentada em um 
pitch aos executivos da empresa no último dia de ideação.

O roteiro de pitch é fundamental na vida de uma startup, vide 
figura 2.

Figura 2: Sugestão de estrutura de pitch, Fábrica 
de Startups Brasil, 2019.

Fatores importantes para o sucesso são: acreditar no processo 
e formar um time colaborativo, que atue de forma transparente 
e com um propósito comum, tendo sempre a ideia de geração de 
valor ao cliente final em mente. No decorrer da fase de ideação, 
observaram-se potenciais startups que se perderem no caminho 
por não terem um time coeso e engajado.

Após aprovação na fase de ideação, iniciou-se a fase chamada 
de Fast Start, cujo objetivo foi desenvolver um primeiro MVP (Mi-

Figura 3: Canvas adaptado do livro “Business Model Generation” 
e implementado na plataforma aberta do SEBRAE.

Figura 4: Osterwalders e outros. “Value proposition design: como construir propostas de valor 
inovadoras”. São Paulo, HSM do Brasil, 2014. 

Figura 5: Adaptada do PMI Pulse of Professional, 2018

nimum Viable Product) ao longo de 14 semanas, a fim de viabilizar e 
validar a solução proposta com potenciais usuários.

Nessa fase, todo o modelo de negócio advindo da fase de ide-
ação foi revisto e aprofundado. Foram utilizadas metodologias 
como: Canvas do modelo de negócio (Figura 3), Golden Circle, TAM/
SAM/SOM, Curva de Adoção, Canvas de Proposta de Valor (Figura 
4), entre outras.

Com relação à criação do produto, personas e hipóteses foram 
novamente discutidas com mais profundidade.  Mecanismo de tes-
tes, métricas e validação foram revisitados a fim de buscar maior 
assertividade na solução em desenvolvimento. 

Tratando especificamente de projeto, o desenvolvimento do 
produto baseou-se no uso de práticas ágeis, mas sem seguir ne-

nhum framework específico inicialmente. Foram aplicadas tam-
bém diversas boas práticas de metodologias preditivas (Figura 5), 
como o desenvolvimento de TAP (Termo de Abertura do Projeto), 
declaração de escopo e EAP (Estrutura Analítica do Projeto), bene-
ficiando-se, assim, do valor de cada uma no ciclo de vida do produto 
– tendência de gerenciamento de projetos híbridos (Figura 6).

Prática • PDM Modelando Negócio e Produto em uma Startup • PDM
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Sobre os Autores

A EAP utilizada não foi metodologicamente purista, misturan-
do alguns conceitos, mas serviu de base de entendimento para co-
municação e validação do escopo macro a ser entregue no MVP, 
contendo também os principais marcos/prazos de entrega.

Da EAP foram derivados o TAP e a declaração do escopo. Uti-
lizamos a sequência invertida das boas práticas, que fez todo o 
sentido pela velocidade necessária para a ação e comunicação com 
cada stakeholder envolvido. A EAP foi a base de estabelecimento 
de compromisso e entregáveis com a Fábrica de Startups Brasil e a 
empresa contratante. 

Paralelamente, as atividades com desenvolvedores foram ini-
ciadas com utilização de práticas ágeis de Scrum, como priorização 
de backlog e plano de iteração. O TAP e a declaração de escopo 
permitiram um maior alinhamento interno de entendimento da 
solução. Dessa forma, foi possível consolidar as ideais, permitindo 
assim uma comunicação mais clara e eficiente para a montagem do 
backlog do produto.

Com 10 semanas de Fast Start, um evento-teste foi realizado 
com foco em validar o fluxo principal da solução da MOJO, bus-
cando verificar táticas de tração, ainda que não no ambiente do 
cliente, mas na Fábrica de Startups Brasil. O resultado 
desse primeiro teste foi baseado no feedback dos participantes:
• 78% identificaram interesses comuns 
• 71% estreitaram relações com colegas
• 89% curtiram e desestressaram

Esses indicadores foram satisfatórios, atendendo às expectati-
vas e premissas consideradas no primeiro MVP da MOJO.

Figura 8: Cofundadores da MOJO. Em pé, da esquerda para a 
direita, Luis, Carla Krieger, Wesley, Pedro Issa, Vicente Bonelli, 

Lívia Brandini e, sentada, Isabella Pais.

Passado o Fast Start, iniciou-se o Fast Growth, na Fábrica de 
Startups Brasil. fase com duração prevista de 10 semanas.

Nessa etapa, a startup deve começar a transformar o MVP em 
uma POC ou piloto. As mentorias tornam-se mais específicas, com 
especialistas de mercado capazes de auxiliar na criação de um mo-
delo de negócio e produto passíveis de serem fornecidos a demais 
clientes e segmentos, se aplicável. 

Além do desafio de se ter um produto de fato, a startup foca na 
estratégia de negociação e posicionamento no mercado, podendo 
seguir em vários cenários, como por exemplo:
• Joint Venture, com venda de parte do seu equity para a empresa 

investidora do programa de aceleração;
• Ser incorporada pela empresa investidora do programa de ace-

leração, através da aquisição de 100% do negócio;
• Manter a solução exclusiva para a empresa investidora do pro-

grama de aceleração, podendo ser por um período limitado;
• Abrir a solução igualitariamente no mercado, podendo buscar 

investimentos anjo ou de outras empresas que buscam o open 
innovation.

Tratando-se de desenvolvimento da POC, a MOJO optou por 
formalizar com maior afinco a gestão do projeto, consolidando o 
uso do framework Scrum como modelo, contemplando 10 sprints 
de uma semana cada, com as devidas reuniões de celebração de 
Sprint Review, Backlog e Retrospective Meeting.

Uma vez que a MOJO trabalha com dados sensíveis de colabo-
radores, ela buscou incorporar contratação de serviços especializa-
dos como: Arquitetura de Solução de Cyber Security, pois já nasce 
Private by Design, tendo como pilares a transparência, privacidade 
de dados e a segurança da informação. A LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados) é a base de toda e qualquer definição de funcionali-
dade na plataforma E|X.  

Discussões e Conclusões

Independente de se falar de uma empresa tradicional, ágil ou 
ainda uma startup, há necessidade de flexibilidade, adaptabilida-
de e trabalho centrados no cliente (customer-centric), combinando 
ferramentas e processos dos mais diversos métodos e frameworks 
disponíveis no mercado. 

A mesma premissa é válida quanto às metodologias abordadas 
nas empresas, nas quais mostra-se mais vantajoso modelar um 
mindset adequado na cultura organizacional do que permanecer 
apegado aos processos pelo processo (KRIEGER, Abr. 2019):
• Foco no cliente

 » Valor para o cliente
 » Interação constante - feedback - CICLOS CURTOS - ÁGEIS

• Senso de prioridade - first things first (baseado no valor)
• Inspeção constante - monitoramento e controle frequentes
• Aprendizado e melhoria contínuos
• Comunicação intensa

 » Face-to-face, sempre que possível
 » Gestão a vista - Visual – painéis baseados em Design 

Thinking, gráficos, ícones
• Senso de time.

Figura 6: Desenho de um modelo de contemplando práticas híbridas em projeto. 

Após essas premissas validadas, ocorreu o Demoday Final (Figu-
ra 8), em que se apresentou um pitch de negócios para a diretoria do 
cliente, descriminando avanços no desenvolvimento da MOJO e 
da solução, em busca de se obter um investimento para uma Prova 
de Conceito (POC) da plataforma desenvolvida.

Essa foi mais uma etapa vencida com sucesso, resultado do 
engajamento, aderência ao processo, talento, colaboração, diver-
gências seguidas de convergências e principalmente muito foco na 
execução por parte todo time MOJO.
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